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Introdução

Estabelecer relações entre pares constitui uma das tarefas de desenvolvimento mais importantes

e desafiadoras da primeira infância. Essas relações não só oferecem uma contribuição

importante para o bem estar presente e futuro, como também promovem vários outros aspectos

do desenvolvimento.1 As crianças precisam utilizar todos os seus recursos de desenvolvimento

para estabelecer os processos de informação social e de controle emocional que lhes permitem

funcionar com seus pares de forma socialmente competente.2 No entanto, essa tarefa de

desenvolvimento é altamente vulnerável a desvios. Rupturas em qualquer domínio do

desenvolvimento (por exemplo, cognitivo, afetivo) ou circunstâncias familiares difíceis (por

exemplo, pobreza, depressão materna) tendem a afetar os processos relevantes e a interferir no
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desenvolvimento adequado de competência social relativa a pares e, com isso, afetar

negativamente a qualidade das relações entre pares.3 Diferentemente do que ocorre com os pais

e outros adultos que apóiam a criança, os pares percebem rapidamente as dificuldades de

competência social das outras crianças e reagem de acordo (por meio de rejeição, indiferença ou

evasão), o que potencialmente cria um ciclo de relações difíceis para crianças vulneráveis. O

desafio de nosso campo é compreender as forças diversificadas e complexas que influenciam a

competência social relativa a pares e utilizar esse conhecimento para desenvolver programas

adequados de prevenção e de intervenção.

Todos os autores dos artigos que abordam relações entre pares ofereceram perspectivas

importantes sobre esse tema. Manz e McWayne focalizam os problemas especiais enfrentados

por crianças de baixa renda; Bierman e Erath informam-nos sobre uma gama de programas-

modelo para a promoção do desenvolvimento socioemocional das crianças; e Odom considera os

problemas especiais de crianças pequenas com necessidades especiais. Em conjunto, esses

artigos fornecem um resumo criterioso sobre o estado da arte da pesquisa sobre relações de

crianças pequenas entre pares e incentivam a área para enfrentar esse problema complexo.

Pesquisas e conclusões

Em seu artigo sobre intervenções para a promoção de relações entre pares em crianças de baixa

renda, Manz e McWayne apresentam uma argumentação convincente para a atribuição de alta

prioridade a essa área do desenvolvimento. Também apontam com acerto os insucessos de

muitos esforços de intervenção, sejam de orientação didática ou mais cognitiva, na produção dos

resultados desejados. Destacam o insucesso na obtenção de generalização das habilidades para

contextos diferentes e mais naturais.

Manz e McWayne sugerem que, para muitas crianças pré-escolares de baixa renda, essa situação

pode ser melhorada pela criação de intervenções mais sensíveis aos ambientes culturais e aos

objetivos das crianças. Esse é um ponto importante, raramente levado em consideração nesta

área. Sugerem também que pode ser valiosa a combinação de parcerias com indivíduos-chave

(por exemplo, os pais), estabelecidas para criar abordagens de intervenção mais significativas

culturalmente, e a utilização criteriosa de habilidades de outras crianças mais competentes. Sua

sugestão no sentido de envolver as famílias é crítica, especialmente diante do conhecimento

crescente sobre relações família-pares.4 Os resultados iniciais dão apoio à sua posição. No

entanto, quando intervenções que envolvem parceiros mais competentes socialmente são
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realizadas em contextos naturais, é preciso cuidado para não criar uma relação irregular entre

as crianças que seja incompatível com a natureza igualitária das relações entre pares.5,6 Além

disso, para complementar essa abordagem, é importante considerar as necessidades dessas

crianças de baixa renda em um contexto ecológico e de desenvolvimento ainda mais amplo.

Conjuntos de características familiares podem aumentar o risco de relações insatisfatórias entre

pares por meio da criação de fatores de estresse inapropriados para o desenvolvimento nessa

área.3 Avaliações sensíveis podem identificar esses fatores de estresse e conduzir ao

desenvolvimento de intervenções abrangentes que envolvam a família, a comunidade e a criança.

O artigo de Bierman e Erath pede que o campo reflita amplamente sobre programas de

promoção do desenvolvimento socioemocional em crianças pré-escolares. Os autores fazem a

importante distinção entre programas universais para a promoção de competências

socioemocionais, destinados a todas as crianças, e programas destinados a crianças de risco ou

que já apresentam problemas nessa área do desenvolvimento. Os programas universais e os

destinados a crianças de risco têm caráter preventivo, enquanto aqueles que focalizam crianças

que já apresentam problemas nas relações com seus pares são mais bem conceituados no

contexto da intervenção precoce. Essa importante sugestão organizacional constitui claramente

um desafio importante para os nossos serviços educacionais e afins. Os custos e benefícios da

implementação de programas universais precisam ser analisados, e os fatores de risco precisam

ser cuidadosamente identificados de forma adequada dos pontos de vista cultural e de

desenvolvimento.7 Como apontam esses autores, inúmeras questões de pesquisa continuam sem

respostas que possam subsidiar a prática clínica e educacional. Importantes pesquisas sobre

intervenções em agressão e rejeição entre pares vêm sendo realizadas,8 mas é urgentemente

necessário um número maior de ensaios  clínicos aleatórios, especialmente sobre intervenções

preventivas que envolvem crianças pequenas.9 Isto aplica-se igualmente a crianças cujos

problemas de competência com seus pares são menos evidentes, tais como pré-escolares

socialmente retraídos. Mais uma vez, as questões-chave focalizam a generalização dos resultados

e a importância de programas abrangentes, entre os quais aqueles que envolvem os pais.

O artigo de Odom orienta-nos criteriosamente para os inúmeros problemas vivenciados por

crianças com necessidades especiais no desenvolvimento de habilidades e competências sociais

adequadas, bem como no estabelecimento de relações de amizade. Um ponto importante

enfatizado por Odom é que é essencial que a nossa área reconheça a enorme diversidade desse

grupo de crianças com necessidades especiais identificadas. Para compreender melhor essa
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variabilidade, é necessário atentar para programas que focalizam subgrupos de crianças

cuidadosamente identificados. Até agora, a falta de ensaios clínicos aleatórios para a maioria dos

subgrupos de crianças com necessidades especiais, e as limitações inerentes a desenhos de

pesquisa com sujeito único dificultam a obtenção de conclusões firmes sobre efetividade dos

programas. Apesar disso, como aponta Odom, há muitos resultados encorajadores. Odom sugere

também que as intervenções para promover competência com parceiros e amizades devem ser

preferencialmente realizadas no contexto de programas inclusivos. Isso faz sentido do ponto de

vista filosófico, bem como reflete o fato de que crianças com desenvolvimento típico são capazes

de estimular um nível mais alto de interação social por parte das crianças com necessidades

especiais.10 Ao mesmo tempo, entretanto, tem sido mais difícil melhorar a competência social

relativa a pares em crianças com necessidades especiais do que aumentar seus níveis de

interação social. Pode ser necessária uma orientação ecológica e de desenvolvimento mais

abrangente para o número substancial de crianças com necessidades especiais que vivenciam

problemas de competência com seus pares. Existe atualmente uma base de conhecimentos

derivada da ciência do desenvolvimento normativo, do risco e das necessidades especiais, com

uma perspectiva de desenvolvimento que permite ensaios clínicos aleatórios significativos com

subgrupos de crianças com necessidades especiais. As evidências preliminares sugerem o valor e

a exeqüibilidade dessa abordagem.11

Implicações para o desenvolvimento e para serviços

Esses três artigos sobre relações entre pares na infância fizeram um excelente trabalho ao

esclarecerem a importância desse domínio do desenvolvimento na vida das crianças, os inúmeros

problemas encontrados por crianças pequenas no desenvolvimento de competências que lhes

permitam estabelecer relações significativas com seus pares, e as perspectivas para o

planejamento e a implementação de programas efetivos de prevenção e intervenção. Essa

consciência torna abundantemente claro que nossa área precisa dedicar um volume muito maior

de seus recursos intelectuais e materiais a este domínio do desenvolvimento. Questões

sistêmicas substantivas precisam ser abordadas para o planejamento de programas de serviços

baseados na comunidade que sejam valorizados do ponto de vista da prevenção, bem como

programas mais intensivos para as crianças que apresentam dificuldades de interação com seus

pares. Há, portanto, problemas consideráveis de mensuração, identificação de crianças de risco,

planejamento e implementação, assim como muitos problemas práticos e de recursos existentes

para a inserção desses programas no sistema de atendimento à primeira infância. A consciência
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a respeito do papel crítico da família representa mais um desafio, uma vez que a abrangência é

um elemento crítico para o sucesso dos programas. Assim, os sistemas de serviços poderiam

beneficiar-se com a criação de um referencial geral de desenvolvimento aplicável a crianças com

e sem necessidades especiais; que reconhecesse integralmente as amplas influências ecológicas

sobre as relações entre pares e os processos de informação social e de regulação emocional

relevantes. Dentro desse referencial, as questões críticas de pesquisa podem ser abordadas

utilizando-se um conjunto variado de metodologias que, em última instância, resultem em

programas factíveis e efetivos de prevenção e de intervenção para a promoção de relações entre

pares na infância.
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